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A on1preen ão dos pro blc:n1as atuai ~ da p --quisa antropológica no 
Bra~il pre i a de um quadro de r ferê 11cia umário qu envol \Te, d . um 
lado . t1ma pequena anál i e do de en,·ol'vimento da Antropologia no país 
e~ de outro, um a xpo "ição da linha gerai do condicionante econó mico~ 
político in titucionai - q u orientam e lin1itam a in ve tigaçõe . 

O período d'-' qu inz~ a110 que e ·ucedcu ao final da 2ª Guerra 
:\f undial foi caracterizado . no Br a il, por um r gi1ne político d n1ocráti o 
que l1 edeu a ditadura de \ larga e prcccdc11 o golp'2 n1ilitar d 1964. Foi 
uma época de de-en\Tol,·irnento e onómjco e d grande tran formaçoe 
,oc ia1 p: \ o'-ada p..:la a\...c}çraçJo da indu ... tric. Iizac5o e d~ urb-niz:icão. 
Foi tamb~m un1a épo a d~ de ,. n\ ·ol\·in1ento da ciência de ua \1Í11cu-
lacão cada ,:cz mais e-treita com a uni\ 1er idade e a \ ida acadén1ica . 

~ 

1 Antropologia . qu tem um a Jonga tradi ão an~erior; participou de_ -
e procc , o o--- antropólogos de-~a nova g2ração e di tinguiran1 por 

uma formação mai i ti2n1ática e n1ai-~ acad~miLa. Eram, entretanto, pou-
co - e di~1)2r o . O entro ~ ond~ se c!2 en\ ·olvíc11n a~ pe qui as an:ropoló -
Q1ca . ba::ican1en te, ª" u11Í\ er iclaàe~ e o ~1 u eu , congrega\·am . cada 11m .. 
'-"" .._,, '-"" , 

meno~ d2 n1eia dúzia de in\\~ tigador~ . Os principai ram localizados 
em São Paulo \ no R io de J anciro. na Bahi a~ em Belém e no R cile. 

1a~. ·e eram pau o . cx2rc~ran1 influéncia e condicionaran1 rodo o 
de,en\'O}\ ·im~11~0 po tcrior da i \n tr pol gia. 1_~ o porqt1e ~ ne ... a época 

r - F t~ trc1balho f )1 2rre '"'nt~td) ini~1~ lrnertc con10 :omunic,(Ç~ \) do Larin 
/ 1 nit/rican tutí_1..· Gr o t,p, dur ~:.nte ~l rcunifio anual d:i Amer ican Ant ropolo~i :il .. ~ :, o~i .. 1.-

l i o n. r'"' ,~ : 1 d o e n1 \ \ · ~ h 1 n g to n: em J e z e 1n b r o d e 1 9 U . 
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llUe se i11st1lt1cional1Lou o c11~i110 ua A11tropoiogia conJo di sciplina inde
p1.·.11L.1Ci1t0 11a.. rcc0111-cr1adas t aculuac..ies ue 1.., 11o~oi1a, C1enc1as e Lt;lras ~ 
101 cs~a geruçao qu8 aei1n1u o que pa5sctr1a a se.r a 1ur111açao cll; pesquisa
dores en1 A11tr0polog1a 110 brasil. De todos esses CL;11tro~, o 111a1s d111â-
11uco foi prova v01n1c11te o grupo de ~ão 1-'aulo, onde a co11cc111ração lic 
tres insuL111çõcs 111u~1Jcnde11te~ la .t<aculdadc de F 11osoí1a, C1énc1as e. Le ... 
tra ·, a E~cola Je ~ocio1og1a e Pol1t1c'-1 e o .1VíuscL1 Pauli5ta) e a vi11cula
çao d~ dt1á Jclas con1 o c11si110 u11ivl:rsitário a nível ele pó s-graduação per
Illlliu a mobilização de alunos 11a prática da pesquisa, procedimento c11-
tâo inoYador no Bra~il, mu1t1p1i<.:ando os recursos 11u111anos util izados nas 
111ve~t1gaçõcs.. A1en1 cio 1nais, a comunicação entre as i11stituições favo
rc:cct1 um clima cie ciebatc intelect ua l e de con1petição que estabeleceu pa
drões qualitativos 11ovos para a pesquisa e para a reflexão teórica. 

Tanto em São Paulo como nos d n1ais lugares, a r eno vação dos es
tudo~ antropológicos se bc11eí:iciou enorn18ment~ da colaboraçao de so
ciólogos e antropólogos estra11geiros, principaln1ente franceses e america
nos que, ou estabel :\ceran1 lo11ga residê11cia no Brasil, ou mantiv eram con
tato intermitente por lo11gos período s de tcn1po como Radcliff c-Bro\vn , Lévi
Strauss, Do11ald Pierso11, Rog er Ba tidc e Charles Wagley. Já nessa co
laboração se evidencia uma característica importante da Antropologia 
da época: sua estreita vinculação com a Sociologia. Na verdade, nesse 
p ríodo, é 1nuito difícil distinguir nitida111ente entre sociológos e antro
pólogos, pois eles compartill1am un1a mesma linha teórica, tendem a 
abordar os mesmos temas e mudam freq üentemente de u111a disciplina pa
ra outra. A grand ~ comunicação ent re essas duas discipl in as se deu sob 
a égide do funcionalismo, quer na sua versão francesa, inspirada em Dur
k11e1m e Mauss, quer na sua versão anglo-americano, com Malino\vski e 
Radcliff e-Brovvn de um lado, os discípulos de Boas de outro . 

E sob essa i11fluência qt1e se cristalizam certas linl1as de investigação 
inovadoras. Em prin1eiro lugar, os '"estudos de comunidade", introduzidos 
por antropólogos e sociólogos americanos, atra ,,és dos quais se conseguiu, 
pela prin1eira vez, realizar 11n1 conjunto de i11vestigações que cobriram 
a 1naior parte das regiões brasileiras e que fornece ram elen1entos para u
ma visão de conjL1nto da sociedade tradicio11al que estava sendo rapida
n1ente transformada pela i11dustrialização em curso. Os estt1dos sobre 
r elig iões africana s, de longa tradição no Brasil, pro ~seguira 111 no bojo 
de novas preocL1pações que dizia m respeito à situação do negro e à análise 
do preco11ceito racial. Na 1ncs1na li11ha de jnterc se pelas n1inorias ét
nicas, descnvolveran1-se estudos sobre a in1igração estrangeira que havia 
sido muito i111portante 110 Sul e no St1deste do paí s. Ao lado desses traba
lhos inovador es, pros seg uiram as inv est igações n1ais tradicionais sobr e 
folclore, realizada s, en1 sua maioria , por pesquisadores isolados e auto
-didatas. 
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A , ,erdadc é que o grande j1np11Iso ela Antropologia de sa 'poca stá 
m11ito mai relacionado ao e ,tt1do da --oc ieda(lc nacional do qt1c ao da ctilt1-1-
ra indígena . Entretanto, é in11Jortantc notar que nem a Antropologia 
nen1 a S ciologia e. ta\1am prcoc111)ada cm inv . tig8r a. grandes transfor
maçõe oc1a1 en1 cur so. Ao contrário, prc cupa ram-sc ambas co1n :i · 

ba cs obre a q11ai a tran .:forn1ação e ta\ 1a 01)er,111clo. isto é, a socicdad ru
ral tr ad icional. a população negra e seu pa ado e ,~ravo a in1igração e. -
trangeira do éct1lo anterior. 

O trabalhos obre popula çõe indígenas e ti, ,erarn mai 
reduzido contingente d·~ antropólogo dos MLLCt1s (cio índio 
Paulista Go eldi) e, embora e benef icias em da abordagem 

ligados ao 
1 Taciona], 
inovadora 

1..,., 

introd11zida pelo f1111cio11ali 1no~ não enco nt raram recl1r o ht1mano e fi-
nanceiros para pe q11isa de campo mai prolongadas e demorada . Alén1 
de peqt1enas mono grafias sobre a pccto ~ i alado da cuJt11ra tribal a gra11-
de tarefa foi empr eendida pelo Mu e11 do índio, de criação então recen
te, ond e se realizou , com Darc y Rib eiro, o levantamento e t1rna das pri
meira tentativas globais de análi e d a itt1acão do índio no Br a il, exem -

~ j 

plificada no trabalho Con\ 1Ívio e Conta1nin ação. 

o conjunto pode- e dizer qt1e. ne a época . os antropólogos em
bora constituíssem 11ma peqt1ena 111inoria, apre entaram t1ma prod11ção 
inovadora e e artic11lara1n e --treitan1ente com o ocióloQ"os no estt1do da .._, 

ociedadc brasileira cm e t1 conjt1nto. 

No final da década de 50 iniciaram- e tr ansformacõ~s . ÍÇ!'nifica!1\'rlS 
J ~ 

nesse clima intelectt1al que acompanl1aran1 modifica çõ in1portantes no 
cenário político. Cre ceu a agitação política e a pr es ão por reforma qu 
marca toda a década po t rior. 

A Sociologia ab ando 11ou o temas qt1e vinha pcsq ui ando com o 
ant ropólo gos e pas ot1 a e preocupar con1 a tran . forn1açõ\..,s q11e a ocie
dade ,,inha sofrendo no proc e so de indl1 trialização capitaIL ta e1n cur o. . . . . . . 
Te se mo, 11n1ento, onentou-sc cada , ·cz mais para o n1arx1sn10, aproxi -

mando-se da Ciência Política. 

Nessa época de cresce n te mobiliz ação política, a Sociolog ia e a Ciê11-
c ia P o 1 í ti e a, v o 1 ta d a cada vez n1 a j s JJ ar a u n1 a e r í ti c a cI o L te n1 a e a J) · ta 1 is
t a e do modelo de de envol\ ' Ín1ento em implantaç5o no paí ~ aclquiriram 
enorme prestígio no movimento de contestação a ordem ,,igc11tc que rcr
rneou toda a vida intel ectual. 

A Antrop ologia ficot1 11m pot1co à n1argcn1 ele <;a .. 110\ '8.. inqt1ictc1cõ'"'s 
e alheia ao di cur o dominante no.. n1cios acadên1icos . que manip11la,·n 
conceito como capitalismo~ bt1rguc ia. pro1etariado, alienação. luta de 
ela es. Sem i11~ trt1mcnto teórico que lhe permit~ ~ cn1 ub_ titt1ir o fu11-
cionalisrno na reflexão obre ª'" que tões p lítica. e ociaL qt1c polJri-
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zavam toda as atc11çõcs, a Antropologia foi a(1qt1irin(lo t1n1a in1agc1n de 
ciência mar gi11al e con scr, 1adora, (lcsdc qu e i11adcqt1acla par a contribuir 
para o co11hec1111cntL1 e a transforn1 ação da rca lidaclc econôn1ica e políti
ca do país. 

O golpe militar de 64 e a repres são políti ca qt1c o seguiu não des
truiu esse clin1a intelectt1al. O movimento estuc1anti1 ton1ou a: b anciciras 
das reforn1as de base e o final da déca cla, extrc1na1nentc contt1rbado, pre
se11cioti a vitória do regime político ,,igent c con1 a procl amação do A15 , 
e 1n l 9 6 9 . E tab ele c eu-se e 11 t â o n o J) aí s o terror is 111 o e l 11 t tl ra 1 q LI e a e C) n1 -

panl1ou o proce .. so de violenta rcprc ão política e liquid ot1 os mo,1imcn
tos organizados de esqt1erda. Os intelectuais mais brilha11tcs do paf s fo
ram 1-1resos, exilados Oll , se en1 liberdade , proibidos de lecionar. A cen
sura abrangeu todos os n1eios de comt1nicação. A pesqt1isa de qu alquer 
tema que possuísse qt1a1qt1er implicação de natt1reza política e tornou 
ml1ito difícil , tanto pelo controle dos financiame11tos como pela ame aç a 
direta de repressão policial. Os grandes centros de pesquisa sociológica 
e de ciência política foran1 praticar11ente de mantc1ados nesse prece s o, 
com o afasta1nento de st1a liderança inte]ectua1. Apena em 1975 esse 
clima começou a se alterar novamente. 

Em todo esse período, a A11tropologia foi mt1ito n1enos atin gida. E , 
embora menos visível no ambiente intelcctl1al, por não estar er1gajadJ 
nos temas mais candentes, sofre.t1 rnt1danças bastante profundas. 

Significativamente, os trabalhos mais importa11tes da década de 60 
foram os relativos aos estl1dos indígenas e tiveram con10 foco t1n1 no, ,o 

'-

progran, a de pós-graduação criado no Mt1set1 Nacio11al. Tamb ém neste 
caso se demonstra a importância de uma colaboração sistemática com 
instituições e pesquisadores estrangeiros. A associaç 8o do Mt1scu com 
o CPntral Brnz;f R eçparcl1 Proiect. da Univ ersiclade de H rlrvard .. pern1it111 
o desenvolvimento de toda uma sé1ie de jnvestigações sobre as sociedades 
Jê_ reunindo antropólo{!os americanos e bra ileiros~ estab elecendo novos 

~ 

padrões de trabalho de campo e novos mecanisn1os de obtenção de rec11r-
sos financeiros . 

Ao mesmo tetnoo .. tambén1 no Ml1seu Nacional " estc1belecel1-se t1ma 
nova tentativa de investi2:acão sistemática e de reflexão teórica sobre. a si-

'" 
tuação de contato entre brancos e índios. 

Em toaa a década de 60 e em todo os centros de in·vestigação det1-se 
um traba1ho grad11al de renovação teórica, sob a influência crescent e do 
estruturalismo, que passou a inspirar também novas tendências de estl1-
do das pop11lações urbanas e rt1rais. 

Todas essas iniciativas, ql1e se processaram um pot1co oct1ltas p~la 
agitacão política dos nnos 60 e pela don1i11ância do 1n3rx1 .. mo, viri:irn a 
frutificar na década s11bseqüente. 
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Um conjunt o de fatores cont ribuiu para que a Ant ropologia adquiri s
e 11m no o pr c tígio e u111a imp ortância na s Ciência Socia is Br asilei

ra na década de 70. 

E m pr imeiro lt1gar a Antr opo logia, voltada pa ra temas menos di
r etamente políticos qt1e a dcrnai ciências sociais, foi meno atingjda pela 
rcpr cs ão política do i11fcio de e p ríodo e te11dc u jnclusjvc a se beuefi
cia r do. ,,azio. cr i a elo nc 5-C te rrf vc 1 l)fOC·.:sso. Em segundo luga r a gran
de atr ação ent ão exercida pelo estrL1tt1ralismo sobr e a intelectt1alidade 
br a ileira au1ncntou o pr e tígio científico da Antr opologia nos meios aca 
dêmico . Fin alment , é impor tante aponta r a amQliação do mercado de 
trabalho do antr opólogo que foi criada pela expan são do en ino 11niver-
itário . O Br a il ingres ou ent3o num período ele pr ospe ridade econômi

ca e o regime tend eu a sc1ti. fazer reivi11cljcacõe do e. tratos n1édios da '-- .., 

popul ação . F azia parte des a orientação a ampli ação da r ede de en ino 
de n ível 11perior . a d / cada de 70 , a popl1lação de estt1dant univer-
itá rios trip licou de tamanh o. Ao lado de e. colas priva das, de ct1nho ni

tidamente empr esa rial destin ada a ob ter lucros atravé do fornecimen
to de diploma e onde não e faz pe qui a, houve um a grande expansão da 
red e de un iversidades federai ! criand o 11m ampl o mercado de tr abalho 
para os jovens antrop ólogos. Nas universidade do Estado, a exigência 
de obtenção de tít11Ios acadê mico para a perm anência e o progresso na 
éarr eira docente, por outr o Jado provocou a expan ão do. cur os de pós
-gradua ção no s centr o maj trad icionai. e melhor aparell1ado , m1Jltipli
cando as pesq11isas . 

Além do mai s.. 110 bojo de se cre cimento eco11ômico do país.. a11-

ment aram as facilidades de ob t nção de financia1ne nto, especialmente no 
ç;ctor dos ór<?ãos de inccnti,,o a r,c.,q1-1i a e :1 formacão de cicnti tas e doceri-..._ 

tcs de nível , 1-1perior co1110 a F APE SP ~ o C rp q. a FI E P e a C ;i,PES. AAo la-
do de ses há ainda ql1e alienta r o pape l das fl1ndaçõec; privac1a . e pc
ci a1mente e, trangeiras como a Fundação Ford _ cujos mecani~mo de 
financiame nto permitira m, no at1~e do fccl1amento político e da per . e
g11ição ideológica , a ob re ,1ivência inte1ectt1a1 de . pesquisad?res _pcrs_,e
gi.1idos politica mente e a contin11ação de a1g1.1mas 11nhas de 1nve t1gaçao 
um pot1co mai críticis da rca1id2de b rasileira. 

E verdade q11c_ ne_. e boo1,l1 elo a110 70 nem tudo foi J)O iti,,c) . 
Em prim eiro lugar, porque a multiplica ção das pe qui . a por ca~dida 
tos ao mestrado ot1 ao (1outoramento nem sernprc corre ponLlet1 a n1a
nutencão do níveJ c1 ç;ejado de qt1aliclade do traba1110 . En1 cgt1ndo 111-

~rnr, p,orque a cxplo ~ão ela demanda por título acadêmico nã poude er 
;analizada, na maior parte das instituições que pos uíam curo; _de pós
graduação, para projetos de n1aior envergadura. i\o co11trar1 , e .. a 
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dc1nanda constit11iu unia pre ssão adicional 110 sc11tido c.1c manter um pa
drão tradicional e indi, 1idu al de pe quisa, já ultrap assado. Em ter,:ciro 
lugar, porqt1c a in111ro,,isação de cursos e de dcpar1an1cntos nas univer
sidades no, ,as Oll cn1 cx1Jan ão se fez necessariame nte com pessoal inex 
periente que c11control1 in1ensas clificuldadcc. cm se constituir como cent ro 
de prodt1ção integrado de pesqt1~sa de boa q11aliclade. 

De qua lquer modo, é verdade que se an1pliou a prodt1ção científi
ca de melhor nível e st1rgiram novos centros be1n aparelhados que estão 
se const ituindo como pólos dinâmicos de ref lexão antropológica. Aos 
núcleo s mais antigos da USP e do Museu Nacional , soma ram- se o da 
UNICAMP e da Universidad e de Bra í1ia. O gr11po da Bah ia se expan 
diu e o Museu Goeldi, depois de t1m período de estagnação começou a se 
reorganizar. Grupos menores se constit11íram nas universidade federais de 
Santa Catarina e Paraná . 

Em todos os 111gares, ao lado das pesquisas sobr e a poptil ação indí
gena, multiplicaram-se as investigações sobre a sociedade nacion al . No 
que diz respeito aos estudo s indígenas, a década se caracterizo11 pela am
pliação e frutifi cação das iniciativa do período anterior. Ao mesn10 
tempo que se iniciou a publicação dos result ados das pesquisas já elJbo
radas , ampliou-se a área de investigação. Cont in11ou o grand e projeto 
Jê~ há inúmero s trab al11os sobr e as tribos c1o Xin gt1, 11ma tentati, ,a de ge
neraliz ação sobr e os grupos Tupi , além dos traba lhos mais independentes 
com um núm ero crescente de gn1pos do Brasil Central , do Pólo Noroes
te, da Amazônia e mesmo do Sul do Brasil. A grande ênfase contint1ou 
a ser a análise da organização social através de suas manife stações sin1bó-
1icas mítjco-rituais. A inovação ma 1or residiu num peq11eno conjunto 
de tentativas de proj etos de desenvolvimento comunitário, em colabor a
ração com a FUNAI. no sentido de promover a autonomia econômica 
e social dos gn1pos indígenas. 

A grande inovação desse período residiu n11m conjunto de proj etos 
de desenvolvimento comunitário , elaborados em co]aboração com a FUNAI, 
num dos raros rno1nentos de abertt1ra desse órgão. Proj etado s de mo do a 
estimular a participaç ão indígena na resolução de seus problen1as e pro
mover a autonomia econômica dos grupos, esbarraram todo s com int eres
ses e práticas estabe1e(~idas da própria FUNAT , e entraram em co11flitJ 
com interesses regionais poderosos. Apesar do sucesso inicial, foram desa
tivados após curto período , num processo doloroso de boicot e burocr á
tico e de acusações pessoais. A inicativa dessa Antropolo gia da Ac ão 
prossegu;u em ·outras linhas , através da fundação de associações civjs de 
apoio ao fndio e de trabalho indigenista. Esse tipo de organizaç ão para 
a acão oo1ítica por parte dos antropólogos tem como contrapartida a or
ganizacão dos índios em entidades próprias , num n1ovimento realn1ente 
inovador no quadro da transformação das sociedades i11dígenas. 
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a árcJ da .. pc .. qt1i a s(1bre a soc iccl,idc na cional , ct1jo volum e é mui
t 111ai r, 11ota- e 11íticla prefer ência JJ()r tc111a 1nais políti co. con1 a preo
cupação de e .. tt1clar o. grt1pc1-- soc ic:1ln1cntc cl_ IJrivilcgiados ~ cconôn1ica 
e politican1 cntc oprin1icJo , assi111 co1110 O\ 1110\,in1cr1to sac iai de pro
t sto de a popu1 açfio: fa, ,claci dos gra 11dc , cent ros 11rbanos traba]ha 
dores a,, a1ariado<:; ot1 por cont ·1 pró1)ria elas rcgiõc · 111ai pobr e dc1 Bra
.. il opcrúrio do .. gra11cie centro l1rba11os. Para1e1arncnt , clcse11,,olven1-
-s a 1 gt1 n t r aba 1 h o, sobr e .. e to rc d a c Ia e~.. 111 ~dias ti r b a n as e obre as 
grande fe ta , popt1lare , agrada s ot1 pro fanas . Jo desenvolvim ento de -
se, tcn1a , delin -ia- e utn ca111po de d iálogo 1nai in1ediato e direto com 
a Sociologia e a dcn1ai ciências ociai . 

OS PROBL E~IAS ATUAIS D PESQUISA ANTROPOLÓGICA 

E dentro de ~ e quadro geral do de.:e11,,01vi1ncnto do s estt1do a11-
tr pológicos 110 Bra il qt1c co .~vén1 a11alisar o .. pr oblcn1a.. cL~ pe qt1 1 a e 
o entrav e a invc tigação tal con10 .. e coloca1n l1ojc en1 dia. 

O diag11ó tico de e problcn1a co rr eL po11dc, gros o n1odo, ao ba
lanço crítico do qt1c ocorret1 no a110 70, acre cido de 11n1 11ovo dado con
jL1nt11ral: o fim da pro .. pcridadr e o i11ício de uma cri e cco nôrnica n1t1ito 
gra, ,e q11 está r tringindo de modo cresce nte 0s fi11nncian1entos para a 
pc ... qtii a. N cs e balanço , con, ,ém di tingt1ir os proble1na teórico-meto
dológicos, de t1m lado , e a qt1c tõe político-econômico-in .. titt1cio11ais de 
outro. 

No qt1e diz re peito ao prin1eiro tipo d problema , l1á qt1 analis ar 
a exa11 tão da oric11tação e trt1tur ali ta ot1, pelo me110 ., a tent ativa de su
perar st1a Jimita çõe . 

E as q11e .. tõe e colocam cie modo n1ais i1nediato e mai s claro n a 
pe quj as obr e a ociedade nacional. A met doJogia e .. trutur ali~ ta de
monstrot1 a importância e abriu a l)OS ibilidade de t1n1 e tt1clo n1uito n1aL 
rico sobr e a dim n õe simbólica da realidade , ocia l. Os cstl1do . obre 
a oci da dc 11acional, c111bora di .. per .. o e1n l1n1a gra11c1e mt1ltipli<:idad de te
ma ( organização famtliar pare11tcsco, relações de trabalho movin1ento o
c1a1 , exualidade., fe tas popul are participação política) têm en1 co
mu111 a ênfa e no si tema ele rcpre . cnt ação que dá for111a e ig11ificado à 
prática , ocia l . I se sentid o, todo eles são tribt1tár io.~ do estr11t11ralisn10 
Entreta nto. o que o estn1t11rali. 1no n ão for11cce e o qt1c se e tá bt1scando 
é um a forma de inserir e .. e tipo de e .. tt1do 11t1n1a a11áli e das implicaçõc ~ 
1)01íticas des se. aspecto~ da realidade socia l, dentro de uma refle .' ão so
br e a tr an<;f ormações qt1e estão ocorrenclo na sociedade em set1 conit1n
to. Assim toclo o est t1do clcs~es etorcs desfavo recido elo T)Ot111lacfio br a
sileira não pode jgnor ar a n 8t 11rc7a do 11roc('\. so ele conccntraçfio de rend a 
e ele pal1perizacão qt1e tem acon1panl1acl() o ele. cnvoJ\,in1cntc) cco11ôtni co 
do Br asil . D e Ol1tro lado~ é in111ossí,,cl de .. con . idcrar o f cnôr11cno~ de 
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rcprcs ão política e a ltita por u111 espaço de rci·vindicação at1tônon1a c1ue 
n1arcam proft1nda111c11le a vida dessas populações. O e truturaJ ismc) cle-
111011strot1 à sociedade a i111,portância c..l,1 dirncnsão ~in1bólica da realidade 
social, sen1 c11tretan to j 11corporá-la a u111a análise dos conflitos, dos 1no
,,imcntos sociais c.le co11te~ tação e d él di11ân1ica ele transformação dos Esta
dos Nacio11ais contcn1porâ11eos. Ncs e senticlo é qu e o marxi mo, extrc -
111a111cnte valorizaclo 11a traclição cia socio logia bra sileira , começou a exer
cer 111na [ascinaçfto crescente sobre os antropólogo s . Entretanto, o rnar
xis1no, voltado para uma visão macro- estrt 1tt1ral centracla nas relações 
de produção e no dese11volvi1ncnto das forças prodt1tivas, tendet1 a rcdt1-
zir a dimen são imbólica a reflexos SUJJra-estrt1turais q11e não são cm i 
explicativos dos conflitos e co11tradiçõcs qlte movem a sociedade. 11ai. 
ainda, tem-se revelado jnad cqt1aclo para a11alisar n1cs1110 sitt1ações conjun
turais, qt1anto n1ais pcc11liaridades soci8is e c11lturai0 de segn1cntos espe
cíficos da população que constituem o gra11dc campo de ln,1estigc:ção dos 
a11tropóJogos. Ne ssa te11tativa de 11t!lizar o marxismo , a A11trop0Jogia tem 
se revelado não apenas retardatária, ma s inábil , contc11ta11do-se, muita 
vezes, com uma projeção direta da s grandes proposições relativas a 1t1ta 
de classes, à do1ninação idcolé 3ica à exploração capitalista sobre o. mo
vimentos ot1 sitL1ações concretas de estudo : nessa projeção , a gra11des 
exrJJicações teóricas não são capaze de r ct1perar todas as an1bigüiàade , 
contradicõcs e n11ances reveladas pelo tra balho de campo. A teoria 1nar
xista é incapaz de explicar a co1nplexidadc, a ambigüidade e a riqt1eza 
dos fenômenos simbóli cos qt1e a análise antropológica revela. Além do 
mais, tendo en1 vista a generalidade e o si1nplisn10 da , 1ersã o da teoria 
marxista com a q11al os antropó logos en1 geral opera1n, a partict1laridad e 
da anál ise empírica que realizan1 é irr elevq11te para as qt1estões teóricas 
que colocaram de início. Desse n1odo, os trabalhos freq i.ic11ten1ente e mo
vem em planos par alelos e1n que a11álise empírica e postulados teóri<~os 
ja1nais se confronta1n. Por ot1tro laclo, a crítica da valid2de des es postt1-
lados gerais como eleme11to de inte gração da di·versidade dos fe11ômenos 
estudado s não te1n prodt1zido alternativas a não ser a fragn1entação e dis
persão das pesq11isas 11a partict11aridade irredutív e1 de cada caso. 

No campo da análise das popt1lações tribais, o i1npassc é 1ne11os en
tido. A descoberta de novas formas de organização social e a análise n1ais 
detalhada de suas manifesta ções si1nbólicas, como 110s estt1dos recentes 
sobre a no1nínação, as repre sentações sobre o corpo e a constr1.1ção da 
pessoa. têm renovado a teoria antropológica e prodt1zido um conhecimen
to novo. E 110 campo das muda11ças decorrente s do contato que o instr1.1-
mental teórico ten1 se revelado jnadeq11ado. A transformação social e 
política j11e,,itávcl tem prodt1zido rec e11ten1ente, lideranças indígenas en
gajaclas na defesa de set1s direitos e em 111ta contra o Estado e os i11te
resses adversos de seg1nentos da sociedade nacio11al. Es e proce sso de 
emer gência de lideranç as tem sido 11ão apenas presenciado mas inc111si·~le 
auxiljado e esti1nulado pelos antropólogos. E11tretanto, essa att1ação, qt1e 
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i1nplica 11u111 engajamento 1,o lítico, 1cm siclo assun1ida não a partir da con1-
binação de unia teo ria qt1e e11[orn1c a con1precn ·ão elo fJroccs ·o ele tran . -
forrnacão (tccor r 11tc ela i11cc1ri)()ração cJas sc)cicdac1cs trib 8is IJ Ia so
ciedade 11acional, ma ~ a partir d0 unia iclcologia indi gc11i ta. Dcs e rnodo, 
o a11tropólogos c11volvido co111 a ~ populaçõc · indfgena te11dcn1 també111 
a e mov ercn1 en1 doj plano .. paralelos: u111, da aná]jse rica e sofi ticada 
do mcca nL n10 tradicio 11ai de organiza ção ocial e c1c st1a expre ssão 
, imb ólica · ot1tro, do cngajamc11to ideológi<::o nrl defesa dc,·sas populaçõ c . 
no ataq11 à políticas gov r11amentais, e111 in trum ento teórico adeq t1a
do para a11alisa r e comprc e11cler a na tureza do proc cs .. o de tr ansfor ma
ção e as forma de inilt1"ncja e atuação ela ocicdade nac ional e do Estado. 
Aqui tamb én1 e tá sempr e prc ent e a tentacão de uti lizar un1 marxi~n10 
po11co ofi ticado e mt1ito ger21.l que apenas dá a aparência de cientifici 
dad a uma atuação ideológica. 

a verdade, do ponto d vista tcórico-n1etoclológico\ o grande pro
blcn1a da pc qui sa antro pológica no Br a 'il, atualment "I é a al1sência de 
11111a orientação q11e per mita integrar o re ultad cs da jnve~tigaçõc 11un1a 
interpretação n1ai global do q11e está oco rrendo na ocieclade b ra ileira 
no e11 conj11nto. O qt1c e n1anifc ta é a difict1lda de encont rada en1 con1-
binar de modo coerent e t1ma prática de pesq 11i a e trut urali . ta co111 111na 
i11terpretacão marxi sta. 

A C)11tras dific11ld2dec conc~ntrarr.-sc no nível econ ômico ~ polftico 
in titt1cional . Qu ando ao pri1neiro de es a pccto é conveni ntc ressal
tar que o e trangulamcnto da ·verb as de pc . q11i a, deco rrente da crise e
co11ômica pode afetar . cr iamente o ce11tro ele i11,1cstigação exi tente . 

r a pe qui a cient ifica, con10 todo saben1os~ 1J1na j 11, tituição Ie\1a ano 
para e con tn1ir, criand o um a tr ad ição de trab alho e de di c11ssão intelec 
tual, estabelecendo paclrõe de pr oclt1ção e forma r1do pe soal qualificado. 
Uma crise agud a de rect1r o afa ta o pe .. soa l compe tente ~ intcrrorn

1 
e o 

rec ru tame nto de jo,1c 11s qt1e é indi p nsável 8 rcno, ,ação da i11. tit11ição 
e pode iniciar um proces o de mecliocr ização ql1c é. frcqü entc me11t , ir
rever ível. 

E. sa po ib i1idadc ,. tanto m ai grave porqt1a11to se n1011tou, 11c e - . ,. 
último · ano . .. todo 11m mcca ni mo ele fina11cia111cnto ele pc q111.. a qt1c e 

cxtrc n1an1ente vulnerável tanto a pr es õ s cco11t)n1ica co1no a interc s'""' .. 
JJolíticos do E . tado . 

P ara e entender e e pr ob]en1a, é necc sário dizer, cr11 pr i1neiro lu
gar, que a tran . for 111açõcs por que pa s 011 o paí nos tiltin1() qt1inzc anos 
de caractcrizara1n no n ível polític o, por t1n1 cnorn1c crc ·cin-iento do apa
relho de Estado e a cc11tra lizaçJo de todo poder políti co e cconô111ico na 
e. fera federa J . 1--o d o e~ se p roce .. o se cl eu a t r 'l v é~ d ·1 for n 1 a ç ã ) i e ll n 1 a i -
n1cn~a e ·tru tura bur ocrá tica CllIC reg1.1lan1cr1ta os nini (lifcrc11tc ctorc 
da sociedade civil. 
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No ensino e na pesq u isa, nota-se o mesmo fenômeno de dependên 
cia crescente e1n relação as bur ocracias federais. E m primeir o lugar por 
ql1c grand e parte da pe squisa se rea liza cm in stit uições de nível st1pcrior, 
a 1me11sa maioria das qt1ais é formacla pelas Universidade Federais , dir eta
tnentc 1nantidas e cont roladas pelo poder pú bli co. A s univ cr idades pagam 
o salárjo do s professores mas n ão têm, c1n gera l, verbas específicas para 
pesquisa. O financia ment o de p rojetos e, inclu sive , a comp lementação 
sa larial áos investigado res ( qu e são, como professore s, mal pa gos) é fei
ta através de agê n cias financiadoras que são órgãos do próprio Estado 
(CNPq, CA PES , FINEP) . Existem, é verdade, a fundaçõ es privad as 
na maioria est ran geira s, qu e também fornecem rec ur sos. M as, cada vez 
mais, são os rec ur sos público s que suste ntam as in stit ui ções de pesqu isa, 
instituindo mecanis mo s de control e que podem ser ac ionado s de modos 
diversos. 

A existência desses mecanismos deve no s alertar contr a um exces sivo 
otimismo que poderia decorrer do fato de qu e as restri ções de n atureza 
político-jdeológica que se instaur aram a partir de 64 e o verdadeiro ter
rorismo cultural car acte rí stico do jnício da <locada de 70 terem sido, em 
gra nde parte , desat ivados. Até muito recentemente , todas as inv estiga
çõ es com populaçõ es consideradas p elo órgão de segurança como susce 
tíve is a uma prop aga nda st1bversiva estiveram sempr e sob a ameaça de 
intervenção policial dir eta . Ma s conv ém tan1bém não esquecer que ao lado 
desses in strum ento s mais grosseiros de controle ideológico , a pesquisa foi 
ta mb ém seriamente pr ejt1dicada pela censura sobre os temas e os pesqt1isa
dores que era feita pelos órgão s financiadores atrav és do control e das 
verbas de pesquisa , de bol sas de recursos para participar de congre<;sos 
no exterior . 

Esse controle ideológico, embora tenha abrandado, não desapareceu. 
Mais ainda , a própria natureza burocrática desses órgãos de financi amen
to favorece sua instrumentalidade para esse tipo de censura. 

E interessant e analisar u1n pouco as características des sas instit11i
ções bu rocrát icas porqu e elas, de per si, i11depend ent ement e d e censura 
ideológica, constituem obstáculos ao de_senvolvimento da pesquisa. 

Há uma tendência inerent e a toda instituiç ão desse tipo a estender 
sua área de influ ência e ampliar as exigências formais que constituem 
a bas e de seu poder. Essa ampliação é acompanhada de um crescim en
to hipertrofiado de toda infra-estrutura institucional em termos de nú
mero de funcionários , edifícios e equipamentos que freqüentement e ab
sorvem mais recursos do que aqueles destinados a cumprir suas funções 
pr ecí puas. Atinge-s e freqüent emente um ponto em que toda a institui çã o 
P!ssa a func~onar sobre si mesma e os fins sociais a que deveria atender 
sao apenas instrum entos de sua sobrevivência e fortalecimento. Além 
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do enorme de vio de fundo s público que i so repres enta, há ainda a 
con iderar o enorme e for ço que é desp endido pela clientela no atendi
mento dos requi itos formai que a i11 tituição exige a fim de pre tar os 
serviços que são de sua obrigação. 

Por outro lado, ob a aparente racionalidade das norn1as formais . ' 
ex1 te todo um sistema de relações pessoais, de jogo de influências que 
torna as burocracias manipuláveis. Desse modo, os grandes projetos de 
pesqu isa são freqüentemente negociados e o critérios científicos são ap e
na um elemento no julgamento das prioridades. D sse modo, toda a po
lítica de obtenção de verbas e torna freqi.ientemente uma atividade que 
envolve n1ais esforço do que a pesquisa propria1n -ntc dita. 

Entretanto, o maior perigo das grand es instituições burocráticas é 
sua submissão às determinações legítimas ot1 ilegítimas dos detentores 
do pod er e, portanto, sua instrumentalidade ao exercício do controle po
lítico-ideológico tanto quanto das influ ências pessoais que emanam das 
esferas superiores . 

Não existem, p elo menos no Brasil, mecanismo s de controle por parte 
da sociedade sobre as burocracias gover11amentais, cujos dirigent es são 
sempre nomeados pelo pod er central e onde predomina um rígido sistema 
hierárquico de subordinação. No caso dos órgão dedicados a estimular 
o d envolvimento da pe quisa, ocorre o mesmo proc esso: os asse ore s 
científicos são sempre nomeados ou de signados pela direç ão da in stitui
ç ão e a comun idade científica não tem n1ecani mos ind epend e-ntes de re
pr ese ntação nem de influência na formulação da polític a científic,1. A s
sessor es que gozem da confi ança da comu11idade acadêmica podem ser sub s
tituíd os sem explicaçõ e por pr epo stos dos órgão de confiança. I sso, aliás, 
tende a ocorrer sempre que a área de inve tigaç ão passa a se r vista, pe
lo E stado, como de interesse para a segurança nacional. 

Uma evolução recente e preocupant e é a tend ênc ia a tr ansfo rma r a 
administraç ão da s t1niversidad es estatais em burocracia s de e tip o, r es
tringindo a auton omia univer sitára e a lib erdad e acad êmica. 

No que diz respeito à Antropologia, se apr ese ntam probl emas espe
cíficos no setor de pesqui sas sobr e populaçõe s indí genas, qu e tend em a 
ser, cada vez 111ais, con siderad as com o ass unt o de seg ur ança . I sto se dá 
por dif erente s raz ões . Em prim eiro lu gar, porqu e a qu e tão ind ígen a, en
vo lvendo o pr oblema da posse de grand e área te rrit oriais, afeta pod ra 
sos int eresses eco nômi cos priv ados : latift1ncliário , n1ade reira s, ga rimp eiros 
e co mp anhi as de min era ção, agriculto re s sem terr as e, e pecial1nc11te, e -
p ecul adores. T odos esses int ere e co 1n exc ção elo agric ultores sem 
terra , estão rcpre cntaclo politicamente 110 ~ sla do qt1e, aliá , tem -e 
mostr ado tradi cionalm ent e dóc il às pr c ões qu e emanam dcs e setorc . 
Em seg und o lu gar, porqu e envo lve int eresse m ais dir tos do pr óprio Es ta-
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do, co1110 os projeto s hjdrocJétri,:o s, explo ·raçõc s de minério s, a abcrtu r~ 
de est rada , touo c11volvL11clo tan1bé111 interesses prjvaclos. E, finalmente, 
porque se trélta de t1ma área que sensibiliza. a opini ão pública 111undial e 
pode prejudicar a jn1agcm do país 110 exterior. 

Por todos ess(;s 111otivos, a FU 1 IA I, ct1ja direção esteve frcqücnte-
111ente cn1 mãos de n1iJitares, sofre hoj e um proc esso de burocratizaç ão 111i
Jitar 1nt1ito 111ais an1plo, que abra11ge qL1a e todo s os escalões médios res
ponsá ,,cis p ela atuaç ão do órgão. O qt1c tem ocorrido é o esvaziamento 
progre si,,o da FU N AI de civis int crcssaclos ro problema indígena e, in
clt1sive, da própria a se soria de antropólogos q11e, -m bora deficient e, 
semp re existiu no órg ão . Hoje en1 dia, to ela a I)olítica i11df gena está sen
do for1nulada e in1plemc11tada por militares se1n nenhL1ma fan1iliarid ade 
com o problema do índio e sem nenht1n1 trei11ame11to antropológico. Do 
ponto de vista da população indígena, isso ten1 sido desastroso. Do ponto 
de vista da pesqui sa, pode-se diz er o mesmo. 

Co1n fundan1c11to 11cssas considcr açõe , pode-se afirn1ar q11c a Antr o
pologia no Brasil, l1oje, ao mesn10 temp o em que encont ra condições bas
tante favoráveis ao desenvolvimento quantitativo e qt1alificativo das pes
quisas, esbarra e.m obstáculos teórico s e in titucionais q11e não podem ser 
desprezados. É nossa tarefa, hoje , tentar s1:1perar esses dificuldade s atrav és 
tanto da refJexão q11anto da atuação política esclarecida. 
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